
AS PROPOSTAS DE CADA UM 
PT — O partido quer evitar a qual-
quer custo a candidatura de Ciro 
Gomes que prejudicaria Luís Inácio 
Lula da Silva. Lula contra Ciro teria 
de fazer campanha batendo nos ou-
tros partidos de esquerda que pode-
riam estar juntos no segundo turno. 
O PT está dividido, mas a ala majo-
ritária quer a unidade das oposições 
em torno de Lula. Pretende conven-
cer os aliados a adiar a decisão so-
bre o nome do candidato. 

PDT — O presidente do partido, Leo-
nel Brizola, se encontra com o pre-
sidente do PSB, Miguel Arraes, so-
zinho, antes da reunião, para unifi-
car o discurso. Brizola luta pela 
unidade das esquerdas e vai até as 
últimas consequências por isso. 
Por outro lado, estimula a candida-
tura de Ciro Gomes porque acredi-
ta que prejudicará o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, forçando 
um segundo turno em 1998. Sua in-
tenção é viabilizar o acordo com o 
PT no Rio e no Rio Grande do Sul, 
únicos estados onde o PDT ainda 
tem chances de eleger alguém para 
cargos majoritários. Para isso, 

aceita ser vice em chapa encabeça-
da por Lula. 

PS8 — O governador Miguel Arraes 
(PE) defende a unidade das esquer-
das. Gostaria de ver Ciro Gomes no 
seu partido para engordar o cacife 
do PSB. Embora não dê todas as ga-
rantias a Ciro, quer uma alternativa 
contra Lula e diz que o candidato 
ideal para unir a oposição é o gover-
nador do Distrito Federal, Cristó-
vam Buarque. A declaração irritou o 
PT e fez o partido lançar Lula. 

PC do B — Não aceita de jeito ne-
nhum a candidatura de Ciro Gomes, 
que considera um dissidente e não 
um autêntico político de esquerda. 
Defende a unidade dos partidos de 
oposição. É mais favorável a Lula na 
cabeça de chapa. 

PPS — Não participará da reunião. 
Desistiu de pregar a unidade da opo-
sição e o presidente do partido, Ro-
berto Freire, é o grande artífice da 
candidatura de Ciro Gomes. Já ga-
rantiu que o ex-ministro será bem 
recebido na legenda. 


